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A. c0nv ersa com o P.• Hollande . Mc1s e" e p ri . · · ' · ç · · tornara-s e movimentada Ch "' 1 
0
-:, "s s . a· r~. open.n10:; 1 c◊mo n s to r ,. pela graça d€ es-

u-m· dos «s.eus,> Padres Ü e.~ª '~ -r.,untamul>, atm al 1_01 para se - tad•J, t.ransform:ú em Cl'lstão o 
ja, f:3.Jar-ll1e Mai11da- ~ .. e de ., .. - 1 iem opera i:ios que se !1,:en un aml iient.e ,p,agão. Vãu faz,,r exac,.. 
eu '·peco -ll1é ·até QUI" ~'O "~~rar e ;:;.dr,e:5? A mesma 1111rçáo l!Ü (I <l, tam ente ·o que fez . o próprio 
t.ái:on1.1;>a· tão ifupo~tr~ t!º m : 1 i ? du1a des,empenhar .um lei go'? Crist o, o que ,fez S. Paulo. 
pareceu ~ nossa discussfo ~ sl:;t .' t li CO!llP,r: imclo a té cert o p un,- - Então ~icam operários pa -
P\JTQU(' discutlmo.

5 
muit · t.é · º· q~e . ~ª1.;, OS conhecer, a1w2n- ra tüda a ~Hla? 

me d'<lt .por vencido. e º•c.gn ru der a : .,ua 'l> lmgu::i~,e!n, a <<sua:,) . -Se tal for necessário ao scr-
cfrlo.. ... . ven- m en tal1_dacte l!}rol_ct-an a.. . v1ç0 e à salvação da classe ope-

.. -A rntença o e diferen te . Por rária . 
._.;.,;.;,._~ .... ..,.. .. -.-. •• •.-.,."N.-.•.-.-.-., Ja conhecrr t:m a.. ~'tncntalirfaci e.. · - E são conh ecidos como Pa

operana , -e qtt :,;: .ror:irn pa.ra a ctr:ts ? . --,-...... w,f em f ábnea. l'h_? V,i? 1~ a.prl'nder 11'.\- - Para o serem é qu e foram , _ .-.-r '"" ""J,.."" ;_,••v d~. nem Pl cparnr-se . para nn d:1. para la. · · , 1 
. : . . .·, . • Vao para dar test,emunho d P · ·, /• . . ,,~ O . t Vã ., ~ :it ' 
.\ftMt>l_f·:1'h·' . ·, a: . ris, o. · o · pa,ra vivi>r pobl't'S .~ J,Ç'ontí11ua 1ltr,''·4.~ •. páçJi na 1 

•,·,-··'lf ~'Ti!' n-.. ,.ç.a;~ -~ !I. · ~ãgtna) . . . . . . ,·-· - --... .. - -~t ';. ·· "'·· ,(}1 ,· · ·. j V1s1tam-no::; convidam-nos para I ce,nrajzam · M 
1.~r ;L. Mas vocês não" (êm n1€do d<2 as suas casa;:;, arrastam-nos pa- ~êlo nã o º; ;::,;~tra~

1
~·s· n!i~ ~ ! 

que o amo;ente c'Orrompido da fa -, 1:a os pa.o!c'-~ios e até para o cl- ( _tran~fo~mamos. Como sa.b:e. a 1 

brica, a promiscuidade no tra-. ncma. e:_ quando . tem algunu •dl- inf!tucnc1a do meio é decisiva. 
· b•aH~oi· o eonta\!to d!recto com a ficuldadc já não pens:1111 nou- E tão decisiva que os ,nesmcs . 
. m1ser1a moral, as ccnver.sas in- tro :;enao 110 «camarade cure ,>. pec.cados à linha, sentindo -s,e 1 

, deco_rosas . que são quase as suas - Mas is~o e_ admirável! mal, voltam ao «seu» meio. Más '. 
mucas conyers:1.s Jjçan"i. mal ao - 1\fa::; !]ªº e o ç:;:seneial. O como ele é pagão, lá se vai tu- ' 
sacerdot .•e? «G'U'=lll ama O perig o c_s..;{::nelal san o~ _Padres de H(Uar- do pela água abaixo. Porque é 
JH:lc .pere ,c.e.~, e vpcés metem- tLlT 0 , ? e que JO. falam9s. que tantos jocistas se perdem 
-nos m~smo na boc.i cto lol.Jo... -- Nao ,percebo... para o Movimento? Porque fa-
Etn lug,ar de os t irar das ,,oca - -, O.; Padres d~ ~qu :uti cn zemos deles <<chics-types» . o 
;iões ... » . ' são a b3S•; de tmlo. O lwm'-111 problen~a 'da conqu:sta operária, 
. .;_ Meu amigo, nem todos ser- vive cm sociedade &. N;j.o pocle · dos me10s ,0p,erários ró .se fará 

.rem, ,por não t,;>rem recebido viver sem el::i.~. A nai;.."ío, a fa· no di_a em que nos deixarmos 
e?ucação para isso; mas as dú- milia, mas ·!amb~·rn O H11iar1ipr-, . de pesc-:i.r à linha, e n'os deci
v~das que m~ põe, pode crer qu.e Or .3. nos nao tetnos tido conta dlrmos, à semdhanca dos mis-
sao especl\llativas de mais. o :Pa- , de~t.a r ealldad~. sionário,:;, a fundar· cri1Standa-
dre te'm ·de ter uma boa têm- r PrimlU vamcnte as pJrt ,:Juias dcs «indígenas ) , adapta·das- ao 
pera, v-ive: d,iàl'iamentc em Crls- corL::pondiam a esta vitla «so- . meio, criando mllitantés à sua 
.to. E a graça é omnipo tente. 1 ci::ib, enqua-dravam-na. A p:iro - imagem e ~emelhanca 0u e au
~~s f;âo_ o sal. Ora o . sal, para I quia era um ,<meiu.,, u1~t t:o- mentem c1 influência . no ~eu 

, que -scrvrria , s'.': co'ln medo de se I m unlct:.uk. o s tempos roran'l evu- / ambi ente . e não a nossa ima -
corrom.p1::r. se recusasse a sal- . I' Juin'cto. sob.i'eLudu nas cidades ,. e g:.c m _e semeln.uni;a, Temo.s ct.e 
gar? Elstamo:- l)erante um cir- 1 ainda mais nas cidades inclüs- e_onquist ª' em massa, para cris-
culo v-iicíoso. ~ara n.io se corrom- · triais, <.: a paróquia eorneç o11 a t1anizar o mdu. 
~_er, o sal nao salga o que pre- n:1u ::;er u que era. Desnatura- - A àlficultla -de está ni c:w 
c1~a d_e ser ':Salgado . . Temo~ de llzou- s:·é, arrifii:ializou-se. Huj e me.:::.mo 
sair diste;. . l 'cad:i paróquia é um conjuntu, -Pois sim. Mas a solução 

Aliás o espírito destes Padres . por V i.'Ze::; eno1;me. de comun\- 1 t~mbzm~. O único cami1ü1u. acei
é admirável. Ao sábado 'de tar- dad:os que si; funúaram no ::;eu tavcl sa 0 as «missões». Méto
de, peg-aJn na tenda, no altar . ~eia: p10!-eturias, burgu,~sas, pa- . dos missior.ário.s, cristandades 
portát_il e .vão sós ou em grupos tronais, ccmcrctais. en se i li. E · ou comv.n:dades cristãs «indíge 
de dois,. por vez-es acompa .nha- não se t,,v0. conta du;to. Qms nas», . com clero «inctig-ena>>, ou 
dos de a!guns milita11tes. pas- manter-se uma comunidade que adapti::.do: Padres operários Pa
sar o sábad0 e 

O 
domingo ao ar passou a ser fktício. sem es tar d_res-povo, e não Padres enca

livre. E posso ga,rantir-lhe ,1ue assent•~ em nenhuma rcali ·du- d;ernados, aburguesa-dos que vão 
não é para tonificar os pulmões, de. A Paróquia deixou <.le .f:itar !~lar aos O(Pcrárlus, mas não 
mas a alma. São dois dias de · adap-tad.J. à vida. sao um deJ,es. Cristo, para sal -
retiro e .de '·oraç~o. -Mas então teriamas de des- var os h_omens, fez-se homem, 

--Têm f:2ito então muito bem? dobrar as :paré(luias, em paró- um de nos. nosso irnião, carre-
- É ainda cedo de mais para quias operárl âs... g_ou com todas as nossas m!s2: 

tirar conclusões. Nós ternos con- j' - Pr ecisamente, onde isso é nas ... 
fiançll, Uma coi~a é certa. o me- poBsivel ou então fa zer da p::t- 1:n~uan_to O P. • Hollande. en-
do do Padre dc.sapareccu. onde róquia umr~ ~.õ-péeic de .:<federa- !U::,:a.sma~:·. r;os expl ica va o .,s
ele c; tá p.resent ~. Até, p elo con. çãoi- de comunidades. C3d::t uma ~:r: :~, !;:;_s~.c.:i~:-'.o . .:: ::: d~~'.:):~~ 
tr á rio . lém sab ido conquista r ta. vi.vendo adaptada à cultura d o um c.g, u t 

O ."i~s:e p:-2c:"·~ t!~·.r-
:r.an :ha rlmpa.tía. qu e, cm toda seu meio. o que hoje se fa;;, ment o: ~m c;ue Lwa,·3 d e Cr :s-
~ V<1r':stc, todos os 0perá rí1.1s n,; 

1 
meu caro amigo. é pescar ii tí- to. d ,'itamo" a ç;nza r.1

•
1 c:nzei-

ém voh-.ntá t•ia e livremente C3- nlta . 11111 e outro Individu o qu:.'. 
r
"· 

:oih ldo para chefes dos seus de- t' arrancamos ao seu melo, lt quem i ·- Nào! - i:1trrrompe fazen-
,e;:;ados damos uma cultura dife1,rnte . do O ge_st,t~ adqu ado - r,ão é pa-

-M e.':mo os comun'istas? Dali :i. pouco, se tem corage ·m ra O cmz,eirq, é para o chio! 
- Mesmo fSSCs têm confian- para fit;ar . deixa de pert encer Como eles! 

ca neles. É admirável a simpa,tiil I ao :;~11 meio, ao ambiente de _- Mas.•· - reagimos - isso 
de C!Uc os cercam, irntandu-os ond e vri ,1. perd1rndo. por it ,;o I nao é educá-los . · 
.. 111 •.. nnr 111 !lM ~,-,1m:1r,irl:1qe, mc.mrn. toda a inHuêncl :t ll~t / ... .-::::s~_,ac,1;~_,~ue .. ~~;10; n~n.ca PO-
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1 
r i.if's a u·an ~formu r-se. l:'orque \ 
lills!l'(!;!_l_Os fazel' .lUl1o, c~n l) Q.\~0 

" -......... -.... ._ -
. . ' 

tempo , não faz emos nada . O 
grande , scâ ndal v do no.sso sé 
culo nã v é que a I 6reja lenha 
pcrd idu u~ ope rários. O grand e 
<:~càndalo é qu e t enha pcrdidu 
a classe operária. E ,.sta Só s:: 
cunqu; stará em massa, qu :rndo, 
Sl.'m.'.clit ~•-nt ::::; .i eles , lhe.::; for
mo,; pregar o evangell10. cara ~•. 1 
cara. abertam ente, dircclan1::n - . 
ti ' . :sem :irtifici us, nem ,,pr ::pa - 1 
rélC'C{'S ,. 

:_M2.s nrro acli.i qu ~, p :1r:1. 
co1H1uistar a clas:;e op2 rár ia . se-' 

irá preci so. primeiro, fa zer ac:
ção soc ia l'? 

j - A Acç[i,o sccial é um dev er 
de Ju sti ça. ,a que não podemos 

1 cxllJit-n?s· DL'Ve ter ~1m fim cm 1 
s1: J uijt 1ça _suc1al. Na o deve mos J 

1 

fazer dei:~. um meio. I1:.:;o se.ria 
enga n ar a classe ope rária . Es- 1 

, ta. al iás, está tão s ' den t '\ de 

1 

Orbt o, que está pronta a, recl.!-· 
her o Evangdll"o dlr ectam cnt c, 

, com lealdade. sem meias m e• 
1

1 
elidas. nem d iplomacias . A elas 
.se 0))'2rúr ia compreende Cristo. , 

1 qua nd c lho apresent1m leal
lll"ntc. Pri meiro. portan to, Ac
c:fio ev.angelizadora. A acçZ10 so- 1 
cJal é um dev er de justiça. Cum-

1

• 
pra-~c c~e çicvcr por ele mes
mo, ma s não se viva dele-. para 
depois . por p orta s tra vcss.n. 1 

lhes levar c1 que c:.~s p:::dem di
r·-cLan:cntc. 

A c onv,ersa cont:nu a•,:t ::igi-
tada. movimentada. O P.' Hol-

1 

land e já estava cansado, de res 
po nd er a tantas cbjecrões. Era 
pr~ciso terminar. 1119.s a inda 

1 

faltavam algum;;.s p:irguntas. 
F izemo- las. e delas dar em os 

rontus amanhã. aos no ,sos lei-
tor s. 1 
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